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Introdução
Quando alguma dificuldade em construir em uma 
determinada região é encontrada devido ao seu solo 
de baixa resistência, buscam-se soluções para 
contornar este problema. Essa pesquisa explora a 
alternativa de reforçar o solo com adição de escória 
de acearia, um subproduto da indústria siderúrgica, 
e cal hidratada.
Uma mistura de areia e cal não é capaz de reagir de 
forma a adquirir resistência. Logo, é necessário a 
utilização de alguma substância, que misturada à 
areia, reaja quimicamente para reforçar o solo.

Metodologia
Para verificar o aumento de resistência obtido, 
moldou-se corpos de prova cilíndricos de 10cm de 
altura e 5cm de diâmetro. Estudou-se misturas 
com índices de vazios de 0,64, 0,70 e 0,76, 
representando compactações altas, médias e 
baixas, respectivamente, e com  porcentagens de 
cal de 2%, 3%, 5%, 7% e 9% em relação ao peso 
total de sólidos. A umidade foi mantida constante 
em 10%, e a escória foi mantida em 25% sobre o 
peso de areia. As porcentagens de cal foram 
escolhidas considerando um aumento gradual, 
para a elaboração de uma curva de tendência. 
Com um ensaio de PH, descobriu-se que com 
porcentagens de cal menores que 2%, a cal 
somente agia trocando íons com as outras 
substâncias, observando-se facilmente pelo 
aumento do PH.  Quando a cal inicia a reação para 
aumento de resistência, observa-se que o PH 
torna-se constante, mesmo para grandes 
porcentagens da substância. Para maior controle 
moldou-se 3 corpos de prova de cada mistura. 
Para a análise da resistência, foram efetuadas 
rupturas simples para análise da resistência a 
compressão e rupturas diâmetrais para a análise 
das trações. 

Resultados Obtidos
Os resultados obtidos na análise da resistência a 
tração apontam para um aumento da resistência 
com o aumento da porcentagem de cal e da 
compactação. A pesquisa encontra-se em 
andamento para a análise dos dados da resistência 
a compressão. Espera-se um resultado similar, 
porém com valores de resistência à ruptura mais 
altos do que os da resistência à tração. 
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